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A pulpite irreversível é um dos principais 

motivos das consultas de urgência em 

Medicina Dentária. Excluindo a exodontia, o 

método padrão para o alívio da dor causada 

pela pulpite irreversível consiste na 

realização de um tratamento endodôntico 

não cirúrgico.  

Implicações 

na prática 

clínica 

 

Esta revisão demonstra 

não só que a evidência 

existente é insuficiente 

para determinar se os 

antibióticos contribuem 

ou não para a redução 

da dor, como também 

que a certeza na 

evidência para os 

diferentes desfechos é 

baixa. Embora haja uma 

escassez de evidência 



 

 

No entanto, um número significativo de 

médicos dentistas continua a prescrever 

antibióticos para combater a dor da pulpite 

irreversível. O objetivo desta revisão foi 

avaliar os efeitos de antibióticos sistémicos 

na pulpite irreversível.  
 

 

 

 

"A pulpite irreversível é 

uma situação de 

emergência em medicina 

dentária" 
  

 

de elevada certeza para 

orientar a prática clínica, 

a prescrição de 

antibióticos para a 

pulpite irreversível não 

deve ser considerada 

como um substituto de 

uma pulpectomia 

imediata (tratamento 

padrão).  

 

 

 

Conclusão dos autores 

 

Esta Cochrane Review, que se baseou num único ensaio com pequeno poder 

amostral e baixo risco de viés, ilustra que existe evidência insuficiente para 

determinar se os antibióticos reduzem ou não a dor comparando com a não 

administração. Os resultados desta revisão confirmam a necessidade de 

ensaios futuros com amostras maiores e metodologicamente rigorosos que 

possam fornecer evidência adicional sobre se os antibióticos, prescritos na 

fase pré-operatória, podem afetar os resultados do tratamento para a pulpite 

irreversível. 
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